
 
ANEEL APROVA REAJUSTE TARIFÁRIO DA EDP SÃO PAULO 

 

São Paulo, 20 de outubro de 2020 - A EDP - Energias do Brasil S.A. (“EDP” ou “Companhia”) (“BM&FBOVESPA: ENBR3”) 

comunica ao mercado que a Agência Nacional de Energia Elétrica (“ANEEL”), em reunião pública ordinária da diretoria 

ocorrida nesta data, homologou o Reajuste Tarifário Anual da EDP São Paulo. (“EDP SP” ou “Distribuidora”), a ser 

aplicado ao mercado de consumidores a partir de 23 de outubro de 2020. 

Em relação à tarifa praticada atualmente, o efeito médio a ser percebido pelos consumidores será de 4,82%, sendo 

6,52% para as unidades consumidoras atendidas em alta e média tensão e 3,92% para aquelas atendidas em baixa 

tensão.  

A parcela B foi ajustada em 21%, resultando em R$ 1.197,9 milhões, frente a Parcela B homologado em 2019. O IGP-

M apurado para o período tarifário é de +17,94% e o Fator X de +0,55 %. O Fator X é composto das parcelas 

“Pd”(ganhos de produtividade) de 0,96%, “T” (trajetória para adequação dos custos operacionais) de -0,00% e “Q” 

(incentivo à qualidade) de -0,41%. 

No processo de Reajuste Tarifário, a ANEEL atualiza os custos regulatórios passíveis de gerenciamento pela 

distribuidora (parcela B), enquanto os custos não gerenciáveis (Parcela A) e os itens financeiros são atualizados com 

base na variação de preços verificada nos doze meses anteriores e da projeção para os doze meses subsequentes.  

O ajuste dos itens financeiros reconhecido pela ANEEL neste processo foi de - R$ 111,42 milhões, referente à diferença 

entre os custos não gerenciáveis (energia, transporte e encargos) homologados e os efetivamente incorridos pela EDP 

São Paulo no período tarifário de 2019 a 2020. 

Destaca-se a reversão de R$ 355,81 milhões como componente financeiro negativo. Trata-se de recursos relativos ao 

Decreto nº 10.350, de 18 de maio de 2020, que regulamentou a criação da Conta destinada ao setor elétrico para o 

enfrentamento do estado de calamidade pública atinente à pandemia de coronavírus (COVID-19). 
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Descrição Resultado

Encargos Setoriais R$ 982.624.538,33

Transporte R$ 624.633.363,63

Compra de Energia R$ 2.056.091.278,70

Total Parcela A R$ 3.663.349.180,65

Fator X Pd (Índice de Produtividade da Parcela B) 0,96%

Fator X Q (Mecanismo de Incentivo à Qualidade) 0,00%

Fator X T(Índice de ajuste de Custos Operacionais) -0,41%

IGPM 17,94%

Parcela B R$ 1.197.946.809,50

Receita Requerida (Parcela A + Parcela B) R$ 4.861.295.990,15

 Componentes Financeiros -R$ 111.426.981,10

Efeito médio a ser percebido pelo consumidor 4,82%


